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CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS EM PORTUGAL E INTERFACE 

COM A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA  

Alexandrina de Jesus Serra Lobo 

Para fazer face aos atuais problemas de saúde pública, assegurando cuidados de saúde de alta 

qualidade, acessíveis, equitativos e eficientes preconiza-se o desenvolvimento de uma 

estratégia integrada de saúde familiar1; sendo que os utentes avaliam a prestação de cuidados 

de saúde face às suas necessidades e expectativas e com base nisso percecionam os benefícios 

que podem adquirir da obtenção de cuidados de saúde2.  

Nesta perspetiva, analisamos a perceção dos utentes relativamente aos serviços de 

enfermagem prestados nas unidades de saúde familiar (USF), enquanto indicador de 

qualidade em saúde enquadrado nas prioridades de investigação preconizadas pelo Ministério 

da Saúde para a reforma dos cuidados de saúde primários em Portugal3. Metodologia: estudo 

transversal, de abordagem quantitativa, com uma amostra intencional de 6 747 usuários. Na 

colheita de dados utilizou-se um questionário onde se incluiu a avaliação da satisfação4. De 

acordo com os nossos resultados, a satisfação com os serviços de enfermagem é 

significativamente superior nos utentes das USF (ANOVA: p=0,000) que utilizam os serviços 

principalmente, para vigilância de saúde (ANOVA: p=0,013), em média, mais de 1 vez/mês 

(ANOVA: p=0,008).  

O enfermeiro de família deve gerir e organizar os recursos, prestando cuidados de 

proximidade e suporte qualificado em resposta às necessidades das famílias, em todos os 

processos de vida, para se afirmar enquanto agente integrador e promotor de saúde. 

Descritores: Saúde Pública; Enfermagem Familiar; Política de Saúde 

Áreas temáticas: Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem 
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